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Altera o Item 48 nas tabelas I, II e III
anexas'a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-'
ços de Aualquer pfatureza.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados no Item 48 das
tabelas I, II, III anexas à Lei 10.822 de 28/12/89, terão suas alíquo

tas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao desta eei cor
rerão por conta de dotaçoes orçamentárias próprias, suplementadas, se

necessario.

Art. 3 2 - Esta eei entrará em vigor na data de sua
publicação revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em de maio de 1993.

Cód. 0561
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JUSTIFICATIVA

O turismo e essencialmente o deslocamento de pessoas para o atendimen

to de suas necessidades, assim como ás necessidades de outras pessoas
-

que no viajam. É uma atividade economica que atende a demanda de la-

zer, de cultura, de atividade econômica, tecnológica e industrial, e,

em âmbito mundial, mobiliza um volume imenso de recursos sob a forma'

19 de edifícios, instalações, museus, transportes, casas de espetáculos,

hotéis, restaurantes, recursos humanos, etc.. É uma atividade multi-

disciplinar que entre o indivíduo que viaja e os serviços que lhe são

prestados, multiplicam-se uma serie de relações econômicas, sociais e

políticas.

Este efeito multiplicador da indústria de turismo na economia,tanto

no que se refere as atividades de transformação do ambiente e da pai-

sagem quanto, aos serviços de turismo, geram impostos, empregos e uma

rede de serviços de apoio das mais variadas áreas que movimentam -re-

cursos materiais e humanos transformando-se em um setor atrativo a in

vestimentos.

Verificamos que hoje o turismo coloca-se entre os cinco principais ''

Itens geradores de receitas de divisas na economia mundiaY que são li-

derados pelas exportações de armamentos e de petróleo.

A importancia do turismo numa economia depende basicamente de suas

condições naturais e economicas, existência de atrativo turístico, in

fra-estrutura urbana, equipamentos turísticos e acessibilidade ao mer

cado consumidor.

O turismo e uma atividade econômica que está intimamente relacionada'

com a renda e outros fatores de natureza sécio economica dos paises,'

característica que se evidencia quando se analisa a composição dos

principais países emissores e receptores do turismo mundial.

O turismo emissivo e composto por alguns poucos países com alto nível
de renda. Essa concentração de atividades turísticas em alguns poucos

países, a exemplo da concentração de outras atividades e benefícios '
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de diversas naturezas, esta associada as condiçoes socio-economicas

desses países.

Perspectivas favoráveis para que o turismo possa vir a beneficiar os'

países menos desenvolvidos são representadas pela evidencia de satura

ção- dos mercados tradicionais e o transbordamento dos fluxos turísti

cos para novos mercados..

O turismo tem se colocado nos últimos anos entre os sete principais

•	 Itens de receita de divisas do Brasil.

Em função do dinamismo apresentado pelo setor, o Brasil vai progressi

vamente ascendendo na escala do mercado turístico mundial. Coloca-se'

imediatamente após o grupo dos vinte mais importantes países recepto-
,

res, so que este mesmo desempenho no e alcançado em termos de recei-

ta, onde a participação brasileira permanece estável, indicando que

o aumento do número de turistas não vem acompanhando, nas mesmas pro-

porçoes, o aumento das taxas de permanencia media e dos níveis de gas

tos per capita.

Isto se explica porque esta posição junto aos principais países recep

11W 
tores do mundo, se deve especialmente ao chamado turismo "law spendirie

a expansao do turismo de massa, constituido principalmente pelos visi

tantes dos países limítrofes, em geral de permanencia media e gastos'

per capita menores do que os revelados pelos turistas de outras proce

dencias.

Pensando ainda o turismo no Brasil, a má distribuição da renda pesso-

al e regional interage com a colocação dos investimentos públicos e

privados e com o pr6pri0'.fluxo migratório, gerando umpprocesso de

causação circular provocado pela atração dos fatores aglomerativos e'

ocasionando a expansão de regiões desenvolvidas em detrimentos das á-

reas menos favorecidas.

Nesse contexto, destaca-se a cidade de São ,Paulo, a maior metrópole

da America Latina, o maior pólo turístico emissor e receptor do País;

onde atuam cerca de 4.200 agencias de turismo, que empregam diretamen

te 220 mil trabalhadores e indiretamente gera mercado de trabalho nas

áreas de hotelaria, alimentação, shows e espetaculos, eventos e con-''
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gressos.

São Paulo afirma-se cada vez mais como grande centro de eventos, de

negOcios referentes aos diversos setores da atividade comercial ou in

dustrial como centro que atrai empresários nacionais e estrangeiros '

ou para conhecer mercados, estabelecer contatos, firmar convgnios,

treinar novas tecnologias, vender ou comprar bens ou serviços sofisti

caàos.

Isto leva à uma necessidade urgente de investimentos na cidade para

modernizar a cidade e requalificar São Paulo como a maior capital de

eventos do Hemisferio Sul.

A cidade de São Paulo representou em 1991, 29,7 % dos turistas que en

traram no Brasil logo após o Rio de Janeiro, representou ainda 48% do

numero de passageiros embarcados no Pais em voos domésticos e 58% dos

voos internacionais representando ainda 72% dos passageiros de turis-

mo rodoviário, movimento este gerado pelas agencias de turismo.

Para que tais volumes sejam atingidos, o turismo conta com as denomi-

nadas operadoras turísticas, agencias de turismo especializadas na

contratação de prestadores de serviços turísticos (hoteis, aggncias

de receptivos, transportadoras aereas-rodoviárias-fluviais-e maríti-1

mas), organização de roteiros e a formação do denominado "pacote" tu-
:	 .ristico.

As operadoras de turismo atuam com margens mínimas de rentabilidade.

A margem bruta tem sido abaixo de 15% nos pacotes domesticos e abaixo

de 25 % nos pacotes internacionais.

Um agravante para essa baixa margem de rentabilidade tem sido repre-'

sentado pela alíquota de 5% do ISS estabelecido pela Lei 10.822 de

28/12/89.

Na tentativa de estabelecer uma tributação mais justa, pedimos esta

redução, permitindo que as empresas de turismo invistam mais no setor,

principalmente no turismo de eventos, que pode ter uma produção cultu

ral inovadora e maior desenvolvimento tecnológico nesta atividade,

que e a grande vocação da cidade de São Paulo.

Cód. 0561
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Calcula-se que a cada ano, realizam-se por volta de 70 mil congressos

em todo o mundo, reunindo mais de 40 milhões de pessoas e movimentan-

do perto de US$ 27 bilhões. O Brasil participa desse bolo com apenas'

4% sendo que metade, 2%, correponde a participação da cidade de São

Paulo.

A redução da alíquota para 3% representa ainda uma serie de vantagens

agregadas, tais como:

- maior facilidade de acesso da população a um lazer mais barato prin

cipalmente para usofruto do turismo brasileiro pela maior redução nos

preços dos pacotes.

- Aumento da oferta de empregos nas operadoras em consequência de mai,'

or demanda.

- Pode propiciar ainda redução da pressão social pela diminuição de

fluxos migratórios à Capital com o aumento da demanda agregada de tu-

rismo notadamente para as regiões Norte e Nordeste, comprovou-se au-'

mento da oferta de empregos em todas as atividades correlatas de tu-,

rismo. Hotelaria, restaurantes, artesanato, serviços de receptivo, '

pesca esportiva, recreação marítima na região, e que motivou, inclusi

ve, o Governo Federal a destinar grandes fluxos de investimentos no

turismo nordestino.

A redução da alíquota do ISS no município de São Paulo cria a possibi

lidade do setor de turismo, com todas as atividades agregadas, prati-

car preços mais acessíveis provocando a ampliação do mercado consumi-

dor desse serviço.

Taxas mais baixas, permitirão aumento de demanda, propiciando estabi-

lidade ao trabalhador dos diversos setores que compõem a atividade de

turismo, e ainda gera a possibilidade de investimentos do setor para'

qualificar a mão de obra.

Finalmente, considero que a redução da alíquota do ISS representa um

grande aumento de incentivos para novos empreendimentos hoteleiros e

criação de espaços para a realização de feiras e convenções, atraindo

capitais e turistas para a cidade de São Paulo, permitindo o desenvol

vimento de um processo dinãmico no setor turístico.

Côd. 0561
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Assist. Chefia Técnica

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

06
	Papel para Informaçâo, rubricado como folha n 2 	•-

0383	 93 20 05 93
do processo n2 	de 19	 (a) 	 C	

Ào
Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, Lei n ç.2 10.822/89, Lei
n -Q 10.922/90 e PI, n-9- 230/92.

S.P. 727/05/93

A com. de Const. e Justiça

Ci?)2 V5---/ 9 3
-- "

Azs. Tcen. Leg.C:ief3 - A. T. M.
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Recebi do na Comissão' 
de
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tkbre Vereador

p ;a relatar.

•	 Sala da Comissão de Constituição e Justica

....	 de 19. q3
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PARECER
0558/93

Presidente

PARECER

N 2 383/93.

_J
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI

Trata-se de Projeto de Lei, de iniciativa do nobre Vereador

Paulo Kobayashi, que visa alterar o Item 48 nas Tabelas I, II e III anexas à

Lei 10822 de 28 de dezembro de 1989, reduzindo as alíquotas do Imposto Sobre

Serviços de qualquer natureza de 5% (cinco por cento) para 3% (tres por cento)

quanto aos serviços especificados no Item 48 das referidas tabelas.

O projeto diminui as alíquotas do ISS das empresas de agen-

ciamento, organização, promoção e execução de programas de turismo, passeios

excursões, guias de turismo e congeneres, atraindo capitais ao incentivar in - -

vestimentos na cidade de São Paulo, provocando a médio e longo prazo uma maior

arrecadação do ISS para o município.

A propositura encontra amparo no artigo 13, incisos I e

III e artigo 133, inciso IV, ambos da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

PELA LEGALIDADE.

Sala da Comisíão de Constituição e Justiça, em elrioQict3
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ÀNGELA BORDIN ANDREON:
Secretárb

Recebido na Comissão de rol. Urbana.

Endiái_13.. às á -.5 .•(-)°h8.

LUIS FERNANDCY B. DE ARAÚJO
z:	 Secretário

AO NOBRE VEREADOR 	  

PARA RELATAR.

Sala da	 de Política UI:	 Metropolitana
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EXMO. SR.pRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO

Conforme solicitação do N.Vereador Emílio Me-

neghini, solicito a V.Exa. que seja oficiado ao Executivo,

para que este através de seus órgão competentes se pronuncie

a respeito da matéria tratada no Projeto de Lei 383/93, le-

vando em consideração a afirmação dada na Justificativa de

que a redução da alíquota de 5% para 3% reduziria os preços

dos pacotes turísticos.

21.06.93

Vereadora Zulaié CoDna Ribeiro
Presidente da Com. de Poritica Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro

Ver.Antonio1S-ampão
Presidente da Camara Municipal de São Paulo

11fr
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Por solicitação do Sr. Presidente,
para providên - as.
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---------
FERNAN Skt. RENZO

Chefe de Gab. resid3ricia
Reg. 22336

Sra. Soraia,

•	 •"	 •	 - .
-	 •	 •

Preparar ofício solicitando ao Executivo-
'Subsidios'Para emissao - de''Parecer.	 -

a/S7 06/ ô)3

Sr. Chefe,

Providenciado o oficio conforme despacho
de V.Sa.

sOAIA  
firde

1110OWERREIRA BARBOSA

A.s3is#	 Chtla4benica—

-----	 ........
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OFICIO N.300203/93;

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comis-
são de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e nos
termos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Ex-
celência cópia do Projeto de Lei n2 383/93 de autoria do Ve-
reador Paulo Koba yashi - que altera o item 48 nas tabelas I,
II e III anexas .à Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989 perti-
nente ao Imposto sobre Serviços de Qual quer Natureza, solici-
tando-lhe se digne determinar providências no sentido de que
nos envie subsídios para que a referida Comissão possa emitir
Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar
a Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
tinta consideração.

MITOMIO ~PAIO
Presidente

Anexo: Cópia xerográfica da P.L. n2 383/93 e do des pacho da
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Am-
biente.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

SLF.
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Altera o ítem 48 nas tabelas I, II e III
anexas `a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-'
ços de Aualquer Katureza.

,A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados no Item 48 das

tabelas I, II, III anexas à Lei 10.822 de 28/12/89, terão suas alíquo

tas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execução destaeei cor

rerão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas, se

necessario.

Art. 32 - Esta eei entrará em vigor na data de sua
publicação revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em in de maio de 1993.

Vereador PAULO KOBAYASHI

(id. 0561
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JUSTIFICATIVA

O turismo e essencialmente o deslocamento de pessoas para o atendimen

to de suas necessidades, assim como às necessidades de outras pessoas

que não viajam. É uma atividade econômica que atende a demanda de la-

zer, de cultura, de atividade economica, tecnologica e industrial, e,

em ambito mundial, mobiliza um volume imenso de recursos sob a forma'
(- de edifícios, instalações, museus, transportes, casas de espetáculos,

ehoteis, restaurantes, recursos humanos, etc.. É uma atividade multi-

disciplinar que entre o indivíduo que viaja e os serviços que lhe são

prestados, multiplicam-se uma serie de relações economicas, sociais e

políticas.

Este efeito multiplicador da indástria de turismo na economia, tanto

no que se refere as atividades de transformação do ambiente e da pai-

sagem quanto, aos serviços de turismo, geram impostos, empregos e uma

rede de serviços de apoio das mais variadas áreas que movimentam re-

cursos materiais e humanos transformando-se em um setor atrativo a in

vestimentos.

Amo Verificamos que hoje o turismo coloca-se entre os cinco principais
Itens geradores de receitas de divisas na economia mundialque são li-

derados pelas exportações de armamentos e de petróleo.

A importãncia do turismo numa economia depende basicamente de suas

condições naturais e econômicas, existãncia de atrativo turístico, in

fra-estrutura urbana, equipamentos turísticos e acessibilidade ao mer
•nn

•cado consumidor.

e.

O turismo e uma atividade econômica que está intimamente relacionada'

com a renda e outros fatores de natureza sócio econômica dós países,'

característica que se evidencia quando se analisa a composição dos

principais países emissores e receptores do turismo mundial.

O turismo emissivo e composto por alguns poucos países com alto nível

de renda. Essa concentração de atividades turísticas em alguns poucos

países, a exemplo da concentração de outras atividades e benefícios '

Cád. 0561
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de diversas naturezas, está associada às condições sócio-econômicas

desses países.	 •

Perspectivas favoráveis para que o türismo possa vir a beneficiar os'

países menos desenvolvidos são representadas pela evidencia de satura

ção dos mercados tradicionais e o transbordamento dosfluxos turisti

cos para novos mercados..

O turismo tem se colocado nos últimos anos entre os sete principais

Itens de receita de divisas do Brasil.

Em função do dinamismo apresentado pelo setor, o Brasil vai progressi

vamente ascendendo na escala do mercado turístico mundial. Coloca-se'

imediatamente após o grupo dos vinte mais importantes países recepto-

res, so que este mesmo desempenho não e alcançado em termos de recei-

ta, onde a participação' brasileira permanece estável, indicando que

o aumento do número de turistas não vem acompanhando, nas mesmas pro-

porções, o aumento das taxas de permanencia media e dos níveis de gas

tos per capita.

Isto se explica porque esta posição junto aos principais países recep

tores do mundo, se deve especialmente ao chamado turismo "low spmding

a expansão do turismo de massa, constituído principalmente pelos.visi

tantes dos países limitrofes, em geral de permanencia media e gastos'

per capita menores do que os revelados pelos turistas de outras proce

dencias.

Pensando ainda o turismo no Brasil, a má distribuição da renda pesso-

al e regional interage com a colocação dos investimentos públicos e

privados e com o próprio{ fluxo migratório, gerando umpprocesso de

causação circular provocado pela atração dos fatores aglomerativos e'

ocasionando a expansão de regiões desenvolvidas em detrimentos das á-

reas menos favorecidas.

Nesse contexto, destaca-se a cidade de São .Paulo, a maior metrópole '

da America Latina, o maior pólo turístico emissor e receptor do País;

onde atuam cerca de 4.200 agencias de turismo, que empregam diretamen

te 220 mil trabalhadores e indiretamente gera mercado de trabalho nas

áreas de hotelaria, alimentação, shows e espetáculos, eventos e con-'

Côd. 0561
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São Paulo afirma-se cada vez mais como grande centro de eventos, de

negOcios referentes aos diversos setores da atividade comercial ou in

dustrial como centro que atrai empresários nacionais e estrangeiros

ou para conhecer mercados, estabelecer contatos, firmar convenios,

treinar novas tecnologias, vender oticomprar bens ou serviços sofisti

cados.

Isto leva à uma necessidade urgente de investimentos na cidade para

modernizar a cidade e requalificar São Paulo como a maior capital .de

eventos do Hemisfério Sul.

A cidade de São Paulo representou em 1991, 29,7 % dos turistas que en

traram no Brasil logo após o Rio de Janeiro, representou ainda 48% do

número de passageiros embarcados no País em vôos domésticos e 58% dos

voos internacionais representando ainda 72% dos passageiros de turis-

mo rodoviário, movimento este gerado pelas agencias de turismo.

Para que tais volumes sejam atingidos, o turismo conta com as denomi-

nadas operadoras turísticas, agencias de turismo especializadas na

contratação de prestadores de serviços turísticos (hotéis, agencias

de receptivos, transportadoras aéreas-rodoviárias-fluviais e maríti-I

mas), organizaçao de roteiros e a formação do denominado "pacote" tu-

rístico.

As operadoras de turismo atuam com margens mínimas de rentabilidade.

A margem bruta tem sido abaixo de 15% nos pacotes domesticos e abaixo

de 25 % nos pacotes internacionais.

Um agravante para essa baixa margem de rentabilidade tem sido repre-1

sentado pela alíquota de 5% do ISS estabelecido pela Lei 10.822 de

28/12/89.	 •

Na tentativa de estabelecer uma tributação mais justa, pedimos esta

redução, permitindo que as empresas de turismo invistam mais no setor,

principalmente no turismo de eventos, que pode ter uma produção cultu

ral inovadora e maior desenvolvimento tecnológico nesta atividade,

que é a grande vocação da cidade de São Paulo.

Céd. 0561
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Calcula-se que a cada ano, realizam-se por volta de 70mil

em todo o mundo, reunindo mais de 40 milhões de pessoas e molimentan-

. do perto de US$ 27 bilhões. O Brasil participa desse bolo com apenas'

4% sendo que metade, 2%, correponde á participação da cidade de São
Paulo.

A redução da alíquota para 3% representa ainda uma serie de vantagens

agregadas, tais como:

maior facilidade de acesso da população a um lazer mais barato prin

cipalmente para usofruto do turismo brasileiro pela maior redução nos

preços dos pacotes.

- Aumento da oferta de empregos nas operadoras em consequencia de mair

, or demanda.

- Pode propiciar ainda redução da pressão social pela diminuição de

fluxos migratórios à Capital com o aumento da demanda agregada de tu-

rismo notadamente para as regiões Norte e Nordeste, comprovou-se au-'

mento da oferta de empregos em todas as atividades correlatas de tu-'

rismo. Hotelaria, restaurantes, artesanato, serviços de receptivo,

pesca esportiva, recreação marítima na região, e que motivou, inclusi

ve, o Governo Federal a destinar grandes ' . fluxos de investimentos no

turismo nordestino.

A redução da alíquota do ISS no município de São Paulo cria a possibi

lidade do setor de turismo, com todas as atividades agregadas, prati-

car preços mais acessíveis provocando a ampliação do mercado consumi-

dor desse serviço.

Taxas mais baixas, permitirão aumento de demanda, propiciando estabi-

lidade ao trabalhador dos diversos setores que compõem a atividade de

turismo, e ainda gera a possibilidade de investimentos dowsetor para'

qualificar a mão de obra.

Finalmente, considero que .a redução da alíquota do ISS representa um

•grande aumento de incentivos para novos empreendimentos hoteleiros e

criação de espaços para a realização de feiras e convenções, atraindo

capitais e turistas para a cidade de São Paulo, permitindo o desenvol

vimento de um processo dinâmico no setor turístico.

z

„i

Cód. 0561
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EXMO. SR.pRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Conforme solicitação do N.Vereador Emílio Me-

neghini, solicito a V.Exa. que seja oficiado ao Executivo,

para que este através de sets órgão competentes se. pronuncie

a respeito da matéria tratada no Projeto de Lei 383/93, le-

vando em consideração a afirmação dada na Justificativa de

que a redução da aliquota de 5% para 3% reduziria os preços

dos pacotes turísticos.

21.06.93

Vereadora Zulaiff Coa Ribeiro
Presidente da Com. de Poritica Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro

Ver .Antoniol Samplo
Presidente da Camara Municipal de São Paulo



CÂMARA MUNICIPAL

São Paulo,  25  de. .junho
MEMORANDO
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de 19. 9 3. . 	
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Recabiaofício DT.7/Leg.3 n 2 300203 de 25.06.93, soli-
citando ao Executivo informações referentes ao Projeto de Lei ne 383/93
de autoria dó Vereador Paulo Kobayashi.

ANEXO: Cópia xerogrãfica do P.L. n2 383/93 e do despacho da Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

S;G.M.	 A.T.L.

CÓD. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como foih e	 74 ( Papel para informação, rubricado como foih

/o3& 	 de 1 9 	 /	 '93 o processo n2	 3	 (a)

SORA1A LÚCIA	 A BARBOSA
Assis:én	 cita Técnica

FERNANDO

Chefe Seçào en:ca 1
.,,ARUTA
Substituto

À Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente,

Para as devidas providencias.

/ 0,6 /59 .

Côo. 0233
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SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  n9 	
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AULO MALUF
Prefeito

!

Folha n.o..../i_.: . __do proc.
N.o .a.e..3._ ....... ..... ..... de 19.5:)._
O f,uponário—_.

L.NegUiter 	 tAneèOeè2 deç 1-27 agre,
_

São Paulo, 3- de	 W-A40	 de 1993

_ÁA	 30 8 /93
Processo no. 59-002.066-93*24

Senhor Presidente 1 10 - OFICIO
ji	 10-0273/93-9

•

•

Em atenção ao requerido pela D. Comissão

de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, no ofício

no. DT.7/Leg.3/300203/93, dessa Egrégia Câmara, tenho a

honra de encaminhar a Vossa Excelência, cópias das

informações prestadas pelas Unidades competentes desta

Prefeitura, relativas ao Projeto de Lei no. 383/93, de

autoria do nobre Vereador Paulo Kobayashi, que altera o item

48 nas tabelas I, II e III anexas à Lei no. 10.822, de 28 de

dezembro de 1989, pertinente ao Imposto sobre Serviços de

Qaulquer Natureza.

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

Anexas: cópias xerográfIcas de fls. 21, 21vo. e 22 	 do
processo no. 59-002.066-93*24.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/rmn

"s,2.

SGM - 002- DGM
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Folha n.o /5	 clo proc.
N.O  1.)n	  de?	 251.

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO AU40. _onário	 ir -

Ref. : Procèsso nQ 59-002.066-93*24 erpun senbJevg emRef. : Procèsso nQ 59-002.066-93*24

Int. : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ass. : Projeto de Lei nQ 383/93

SFG - Assessoria Jurídica

Senhor Assistente Técnico,

Permitimo-nos encaminhar a manifestação em res

posta ao memorando ATL nQ 1015/93, que apresenta o Parecer

deste Departamento em relação ao Projeto de Lei nQ 383/93.

Em atenção ao requerido pela nobre Vereadora Zu

laje Cobra Ribeiro, Presidente da Comissão de Política Urba
na Metropolitana e Meio Ambiente, para que se leve em corisi

deração a afirmação, dada na Justificativa, de que a redução

da alíquota, de 5% para 3%, reduziria os preços dos pacotes.

turísticos, temos a afirmar o que segue.

De acordo com o S 1Q, do artigo 53 da Lei 6989

de 29/12/66, a base de cálculo do imposto é o preço do servi

ço. Ainda o S 5Q deste artigo dispõe que o montante do im

posto é considerado parte integrante e indissociável do pre

ço referido neste artigo.

Temos, portanto, que o imposto é um dos compo

nentes do preço do _serviço. Não temos condições, no entan

to, de afirmar que a redução do imposto propiciará a redução

do preço dos pacotes turísticos.

Reproduzimos aqui trecho da Justificativa do Pro

jeto de Lei do nobre vereador Paulo Kobayashi:

"As operadoras de turismo atuam com margens mi

nimas de rentabilidade. A margem bruta tem sido abaixo de
1

15% nos pacotes domésticos e abaixo de 25% nos pacotes inter

nacionais."
••nnff.

A redução da alíquota pode ser revertida para o

aumento da margem de lucro do setor. Neste caso não.haveria

benefício algum para os outros setores da sociedade.

Poder-se-ia fazer uma análise em termos,de redu

ção da receita tributária do município.

	

I	 I	 1141111 G

((ae esfroia-451)
o Processo	 59-002.066-	

em
93*24 	 08 	 07	 93 

OD 

rnP 	  
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Juri.tico — Te;t2,LItIda

5.f.G.

k

A redução da receita tributária propiciaria a_

diminuição de investimentos em setores como educação, saúde:"9914"-S

obras públicas e também a redução dos vencimentos do funcio

nalismo público municipal.

Para manter o mesmo nível de receita tributária,

poder-se-ia elevar a alíquota de outras atividades constan

tes da lista de serviço. O problema estaria no questionamen

to que os demais contribuintes fariam, alegando que não es

tão recebendo um tratamento isonõmico.

Estas as considerações que nos cabia.

08.julho.1993

TANIA MARIA GIDIn-3—r/

Diretora do Departamento de Rendas Mobiliárias

•••'
,!

•

Juntado 	 nesta data-	documento	 e folha de informacio,

rubricado 	 sob n? 	



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO
Folha de informação ri?

Folha.	 .	 proc.

.....19_5")

bNagnáio	 A

- 22 -

o processo  n o 	 59-002.966-93*24 	em 	 09 /  07  /  93  (a)._

.
iásactsoria Jvi2 l c 0 - Trkbiakto

5.i. G.

REF.: Processo n 2 59-002.966-93*24

INT.: Camara Municipal de São Paulo

ASS.: Projeto de Lei n 2 383/93

SGM/ATL - Senhora Assessora Chefe

Em atendimento à solicitação de informaçOes

feita pela Douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana

e Meio Ambiente, transmitimos a Vossa Senhoria a manifestação

do Departamento de Rendas Mobiliárias, cujo conteúdo, a nosso
•--

ver, permite oferecer a Douta Comissão solicitante a necessaria

resposta aos quesitos formulados.

S.F.G., eme7 de julho de 1993.

G]

Chef

M ROSSI

abinete de SF

LBER

do

avnp

PIU:-.',

*	 13 107 193	 .311

1 i_	 ‘ "
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PAR	 !/93 DA COMISS40 DE POLíTICA URBANA, METRO-
POLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PL 383/93.

O Projeto de Lei n2 383/93, de autoria do no-

bre Vereador Paulo Kobayashi, visa alterar o item 48 nas tabelas

I, II e III anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989, redu-

zindo as alíquotas do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza

de 5% (cinco por cento) para 3% (três por cento), quanto aos ser-

viços especificados no item 48 das referidas tabelas.

O projeto diminui as alíquotas do ISS das em-

presas de agenciamento, organização, pk:omoção e execução de pro-

gramas de turismo, passeios, excursUs guias de turismo e congêne-

res, atraindo capitais ao incentivar investimentos na cidade de

São Paulo, provocando a médio e longo prazo uma maior arrecadação

do ISS para o município.

A Comissão de Constituição e Justiça deu PARE-

CER PELA LEGALIDADE amparada legalmente pelos incisos I e III do

artigo 13 e o inciso IV do artigo 133, da Lei Orgânica do Municí-

pio.

O Departamento de Rendas Mobiliárias da Pre-

feitura coloca que " não temos condiçiSes de afirmar que a redução

do imposto propiciará a redução do preço dos pacotes turísticos",

mas no parágrafo anterior coloca que o inciso V do arti go 53 da

lei 6989 de 29.12.66 dispe que o montante do imposto é considera-

do parte integrante e indissociável do preço do serviço prestado,

o que implica numa relação direta: redução do im posto que é um dos

componentes do preço, resulta em redução do preço total.

Com todo respeito devido a Senhora Diretora do

Departamento de Rendas Mobiliárias, não concordamos com a afirma-



Folha n.o 	 a-.5 	 do proc.
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ção de que a redução da alíquota pode ser revertida para o aumento

da margem de lucro do setor, sem beneficiar outros setores da so-

ciedade.

A redução da alíquota do ISS no setor de tu-

rismo atrairia investimentos para a cidade de São Paulo, aumentan-

do a arrecadação, que, poderia ser diretamente-alocada para outros

setores como saúde, educação, obras viárias, etc..

Indiretamente a receita tributária	 cresce.

•	 quando se considera que a redução da alí quota do ISS do setor de

turismo . de São Paulo, provocaria um afluxo de capitais de efeito

multiplicador na economia, ativando setores hoje ociosos como ho-

telaria e transportes aéreos, provocando o desenvolvimento de ati-

vidades de transformação do ambiente e da paisagem e atividades de

turismo, gerando impostos, empregos e uma rede de serviços de

apoio das mais variadas áreas que movimentam recursos materiais e

humanos.

Favorável, portanto, é o nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropo-

litana e Meio Ambiente, em 4J/C4M5-
•
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PARECER
1078/93

DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA SO-
BRE O PROJETO DE LEI NQ 383/93.

O presente projeto de lei, ora submetido à
nossa apreciação, tem por objetivo reduzir de 5% para 3 a
aliquota de que cuida a Lei n2 10.822/89 (Imposto Sobre Ser-
viços de Qualquer Natureza), incidentes sobre serviços liga-
dos ao turismo.

O nobre Vereador Paulo Kobayashi, autor da
propositura, ao justificar o projeto alinhava, uma série de
benefícios que a redução da aliquota poderá carrear ao setor
turístico que constitui, diz o nobre edil, um dos cinco prin-
cipais itens geradores de divisas na economia mundial.

A matéria se enquadra no âmbito das atribui-
çaes desta Comissão e, segundo entendemos, poderá favorecer,
realmente, o turismo, pois as empresas de agenciamento, pro-
moção e execução de programas turísticos, passeios, excur-
s5es, etc., com a'redação apontada, poderão oferecer menores
preços ao mercado consumidor.

Favorável, portanto, nosso parecer.

Sala da Comissão de Atividade	 Econômica,

• 24/08/93.

Relatar
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO	 DATA	 1	 ORADOR	 1	 CONT. APARTERODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

00MI3S70 TE prNocAs E ORCAMENTO 

SE2 REViSã

Presidente	 VEreador Miguel Colagmano

Membroe	 Srs, Vereadores:

AlmirGuimarSee

Guilherme Mannetti

Rama Garlb

Arnaldo de Abreu Madeira

Ant8nio Carlos Caruso

Gilberto ransab

Odilon Guedes

JOed Índio Ferreira do Nascimento

Audiência Wiblica realizada na anexa Municipal de Sac' Paulo,

em 9,943, sobre oe Ple 30/93, 119/93, 157/93, 234193, 383/93 e

510/93, que diepaaa cobre matirla tributária.

Solicitantes Vereador Miguel Colassuono.

(Momo n*43/93, da comuna, de Finanças e Orçamento)

•

CÓD. 0597



RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO I? SAIU 6.

-TAQUIGRAFIA-

beth audiaNcia p0/ice/ Coni adio de as 9.9.931a36

O SR AMIMO DE A33RELY MADEIRA (PSDB) = Entamoe abalado a 8o Au.

diaNciarGhlica da Comiseao de Finanças e (Momento sobro os no 30/93

119/93, 157/03, 234/03, 243/03„ 263/03, 383/03, 510/93 que dignam

sobre mataria tributária. TRatam.se  da primeira coesão de audinala

pdblica sobre os PIS referidos. O Preeidente Miguel Colaecuono e o

vicet.PBeeidente AlmirGuimaggee comunicaram antecipadamente a Impos-

sibilidade de comparecimento. Por essa rasão.que este Véreadoreeta

presidiada* raatéria em queetão trata respeotivamente: P1830/93# do

Vereador VIviani Perraz, autoriza o Executivo Municipal a destinar

em parto° iguais o total dos taxas de utilização dae dependanolae do

Estádio Municipal do Pacaenbu, Dr1Paalo Madhado de Carvalho, para eua

manutenção e dos centros esportivos zunicipals. 0:n119/93, do Ve-

reador Altair Guimarães concede Junção das taxae municipais referen-

tes ao IPTUr és Sociedades Amigos de Bairros e dá outrae providências.

O i. 157/03, do Vereador rgrio ?ioda diepa re cobre a isenção proporcio.

na/ para os laoprietárlos de um dnico imhel coa seus rendimentos e

dá autrae providaCias. O PI' 234/931 do voroadorWrolo Arruda dioPSO

sobre a Junção do IPTII às famílias que adotarem em definitivo crlaa-

;Na e adolescentes e dá outras providanikiao, o PL 243/93, do Vereador

Adriano Dlogo, concede isenção doe impostos predial e territorial ur.

banas para implantação do indietriaa nas zonas de uso Z7001 e dá ou...

tome provianolas e o PI, 263/93 do Vereador Brasil Vita dispaes sobre

a legação do pagamento do Immo taxas municipais oo imívels invadi-
doo há: mais de 2 anoe. O PL 383/03, do Vereador Paulo robayashi alte-

ra o item 48 nas tabelas 1,11 e III anexas é, Lei 10822, de dezembro

de 89, pertinente ao impoeto sobre ~viço do qualquer natureza e dá 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

beth aud. pliblia4 9.9.932a36

pitras UUI providências. Trata-se na verdade de uma redução de

aliquotae do ISS para a área de turásmo• O PL 510/93, faz constar do

carne de pagamento de imposto predial e territorial urbano, IrPTII os

débitoe anteriores e dá outras providências. Portanto, com exceção

desse Ultimo projeto e do primeiro mencionado os danais referenose

isenção do IPTU e a redugrva de alíquotas de L33. Como percebemos os

Sra. Vereadores estão preocupados em reduzir as receitam municipais

mukto seguramente sem dar a contrapartida de onde vamos cortar ao

despesas. Como a didad.e vive mergulhada zuzu excetuo de dinheiro per.

cebe-se a validade das propostas apresentadas. S3.0 2120 h ao apare-

cer nenhum interessado para a Audiência Pdblica, nem os Vereadores

torce de projetos anda como demais pessoas, eventualmente, benefici-

rias dos projetos. Toubém os demais vereadores da Comiseão não se -•

zeram presentes, de forma que nos termos) regimentais de claro enceru-

rad= a ;repente audiência páblica sendo certo que a prdsima está

mareada para o dia 21. às 13 horas. Est& encerrada a presente audiên-

cia.

COD. 0597
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A32 ant auklepubl,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do projeto do Vereador Paulo robeyashi com relação IL questão da alíqu.o-

ta sobre serviços que atingem a área do setor da ttrea do turismo. Em

princípio a gente tem sempre conversado a n.{vel da Camara, apesar da

audienola cor páblica, que toda questã referente a altere.4a de alíquo

ta e sempre discutível em favor da cidade, A questão e sempre colocada

nesses termos. Man se alada quisezte opinar a respeito, parque a f

lidada è para voas, opinarem também.

0511. AIRTON carnizo - Eu trabalho acerca de 10 anos na em

ízza empresas de turismo, atualmente trabalho na ~I= (?), sou

contador, e vejo esse projeto de redução do impostos como algo realment:

necessário para a eideads de São Paulo, porque existe várias cidades no

País que diminuiram sua carga tributária sobre esse ramo de turismo no

contido de trazer mais turistas para a sua cidade, contribuindo com o

aumento da oferta de aprego, contribuindo com o turismo receptivo,

ainda mais que nosso caso eepedfico trabalhamoa com uma margem de lu-

cro muito pequena em razão do prOprio mercado, da prc5pria eituação do

mercado. Então, acredito que realmente neceseãrio, haja visto ter ou-

tras questSee, como existe já no ramo de operadoras turisticac uma til.

butação de impostos, ISS, uma vez que as operadoras pagam ISS cobre co-
/.

miesionamento e sobre 'pacotes turleticos onde as prOprios comiesionamen
CÓD. 0597
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tez, e bilhetes jã estão inolUsoe 1108 pacotes, então, já há urna bitriba-

-tação natunal para .,as operadoras ira turleticae. EntãO, acredito que

a classe toda pede essa redução do alíquota em favor da cidade do rao

Paulo, porque, realmente, deve contribuir muito com o turismo receptim.

vo, com a oferta. ' de emprego e vai diminuir um pouco a evasão de rocei-

:ta, uma vez que tem vizinhoe . nossos, COMO Santo André, que já * do 180J

ção total . ou uma dizia. uição aquém da nossa.

O SR. lilIGIXEM COLASUONNO Além de Santo André, em que ponto

realmente, da escala de pagamento, voa anta cataria interessado na

•redu.ção d.o ISS, porque para efeito de pagamento de pacote, voa paga

ISS sobre o conjunto. No comissionamento isso é automáticos Teoricamen-

te não tem como escapar. Aonde a empresa de beneficia para ter um sen-

tido de reinveetimento, de barateamento do custo do pacote?

O SR. AMOR CARVALHO - Porque diminuindo a carga tributá-

ria ou posso oferecer o meu produto mais barato. Oferecendo um produto

maio barato eu tenho mais chance de conseguir mala paesageiros, ou soja

conseguir maie divisas para o municipio. Ha medida em que eu diamknuo

eu posso vender EliliOa Na medida. em que eu vendo mais, eu consigo ter

mala divisas para o município, coneigo ter mala receita, mais funcioná-.
CÓD. 0597



RODIZIO

A3?

FOLHA

3 Mat.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO'
-TAQUIGRAFIA-	 i

SEESAO

21.9

r e9-~1 de
1.8	 de

ORADOR	 CONT. APAFTAQUIGRAFO DATA

aud. Publ

de

_de tkg
CONT. APARTE 

rios e assim por diante. Então, quer dizer que não 4 um aumento de lu-

(=atividade 'mas eia um repasse disso para os turistas.

• OSfi. LlIGBL CO	 NNO - Então a argementação que voas

estão usando e na linha de que com a redução voas conseguem diminuis,

(:).'-preço. Voais chegaram a calcular o preço medi° que pode reduzir?

Qual o impacto. dispa?

O SR. AIRTON CARVAIHO - Eu nao' tenho em mãos os valores.

Mas acho que o valor total da redução vai ser repassado automaticamente4

O R. ALUIR GUILIARIES - Eu imagino o seguinte. A cidade de

so Paulo tem ocorrido ao-longo do tempo alguns desvios, algumas dera.

enZenall em outros eegmentoo. Nese aqui, lutamos e advogadoe, por al

anos, eia favor dos representantes comerciais

CÓD. 0597
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~do ao. longo do tempo, alguns desvios, algumas defaeagens em outros

segmentos* NU aqui, por alguns anos, lutamos e advagamo° em favor doe

representantes comerciais, porque eles pagavam uma tributação muito a.

lêm do que é cobrado nos municípios de São Paulo, da grande São Paulo*

Imagino que a oituação de voeis seja mais ot menos eemelhante * É eviden

te que as empregue de turismo, nSe ngo temos dados, quem sabe a Podara.

ção do ComOrcio poderia nos dar subsídios nesse contido, de quantas em-

presas existem na Cidade de São Paulo, que tipo de atividade fazem, pa

nSs podarmos avaliar o faturamento, para dar como contribuição ao EXecu i

vo * de, coincidentemente, damos ~tentação à Administração * Então é

evidente que temos de legislar em favor do Núnicipes, mas taMbém temos

de vor, MEXEM do lado do Governo, o que vai.repreeentar isso na recei-

ta do Zudolpio. 122EIntão perla muito importante, porque o legislador,

iniciativa do Vereador Paulo gobayaehi, louvável* Mas precisamos na..

bar alem de benefícios àqueles que exercem esmo atividades, sem traze

prejuízo aos cofres públicos* Porque, de repente, temos alo-por exemplo

o caso especifico das empresas de transportes, que prestam serviços, es

nas entregadoras no Município de São Paulo, trafegam nas ruae da cidade

mas 40 inscritas em. Em14.Guaçd, Tabogó da Serra, Diadema, São MEIE Cae

tano do Sul, nas, na verdade, estragam o solo da Cidade de São Paulo, o

leito carroçãvel das ruas de São Paulo* f por onde elas trafegam, mas
tem 'sua sede nesses lacaio para não pagarem a cobrança do ISS, que aq

è muito mais alta do que lã * Lã é pago por estimativa e aqui bá uma a

quota*. Precisariam° ver, vejam bem, o oposto do turismo, porque eu ,‘

no acredito que algaiSa venha para São Paulo fizer turismo em Santo

drów Vem fazer turiamo na cidade grande, vem fazer* turiri= em sao

Tudo isso, evidentemente que a receita, o recurso, oo &tares, outraC ÓD. 309-,
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formas de riquoza virá pata o noas° nunicípio a certamonte não trará.

prejuízo Cidade. Ao palmo que o exemplo que trouxe das empre gas t

portadoras não trazem contribuição à Cidade, traz grande Une, prejuLz •
(

que é a deterioração do leito carroçbel das nossas vias páblicae. Ias

IS mais ou menos 1121.2. contribuição. Como é c, primeira ~Anela pitai c.a

que temos desse projeto, e certamente teremos a oezunda, já sentimos

que os eesaentoe das agenciar) de turismo, voais trabalham nossa área

vã com bons olhos osso PI pleito. Precieariamos que a Federação do Co

=freio nos trouxesse ala:~ subsídios para que pudessem dar euetentagl"

política e custou-ti:14o no voto, na hora em que o projeto do Vereador

Paulo Zotayaohi esteja em condigUe de pauta ra Camara. 2 mcra ponto de

vista pessoal.

beca colocar que o Vereador Odilon Gudes ttuabém está presente na audien

aia publica,

Bem, eu. acho que poderíamos talvez, os Srs. Vereadores e os de

mais presentes nesta audancia piblica,IUDIZEE acatar a sugestão do

nobre Vereador Almir Guimarães, para que o voto da maloca de Pinançao,

que está condicionado a uma certa quantificação, temos que ter um pouco

••• Porque a Federação do Conércio, talvez vocA pudeese Rocha(?), eles

devem ter base para uma pequena avaliação, 11;190 precisa sor uma avalia.

ção exata, mas qual o volume de faturamento que o setor tem e qual a

alíquota atual, qual o resultado que tem para o nunicfpio para saber

ao, aplicada a nova alíquota, qual será a perda ou a figura da pasta

em investimento, Eu Dual= que vocs mamou, o prép. rio Rocha, vota fi

caris, encarregado de levantar esse dado para podemos balizar esse da. 

CÓD. 0597
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do, poliam a nivel da Comia 'ode do Pinançao oatã condicionado a caco da

do o do quantificar. Do acordo? (Apartes fora do microfone).

CÓD. 0597.
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O SR RICARDO ZUND fiA ROCHA — Sou da Federação do

comercio* Eatou aqui apenas como ouvinte porque a federação não

ame engloba a :fres de turismo, temos o departamento de turismo

que aglomera todos os 11~ departamentos, aduela% hotile.

Vamos trazer substdioe atravde do ainditur, sinslicato de turismo

que cuida das agá.ncias de viageno * O intuito não tt reduzir a

aliquota, rlaa voltar ao que ume era entoa, de 2 para 51 inclue:Iva

no projeto cata $%* Não tenho mona ecoe dado, não estou, me

do, nas antes era 2% e passou para 5%. O que ae aganclas estão

pedindo 4 que volte o que era antes para poder inveatir porque eetã

todo mundo oucateadow que possa Ger revertido para ao aganclas de

viagena e o txriamo de São Paulo,
• ...

O SR ARNALDO DE ABREU MADEIRA — Essa questão de reduÇãO

d* Ice esti a merecer um catado amplo que leva em conta o beneficie,.

mento da atividade econlImIca e a questão da receita no mnniof„klo.

A Câmara aprovou hal wis meses a redução de tributo* Temos maio um

projeto Tio estd na linha de propiciar a redução do ISS de 5 para

sem nenhuma justificativa =iria% piong por que a Prefeitura

vai perder em arrecadação. E44 um eepf.rito Miará bisico de adminio.

tração pliblioo que está na Constituição Federal, na lei orgânica

3-0110-11311--11013Eli-~ g:- e. :	 :	 • :	 .	 :.:	 e,:	 •	 r.

CÓD. 0597
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quanto e no que vai provocar de redução de despesa, onde vai ser

cortado despesa compattvel com aquela redução de receita. Esse

projeto :ião* tem nada disso, nenhuma informação a reepeito* desse

assunto, Estava há dias atrde fazendo estudo de projetos de redução

de tributoa e temo que entremos n=a linha de redução sem critirion

adequado% não se trata de ser contra ou a favor * *as sobre a quali-

dade dae propostas que s'5.o apresentadas. Acho que essa revisão, temo •

inclusive ji debatido em determinadas circunstancias a questão de

algum setores da atividade eco:acalca como o setor de vigilância,

limpeza/ etc, e que as pasmas catão co localizando fora do taunict•

pio por causa das aliquotas elevadas que tem aqui comparativameate

com outros ~041o% maz isco demandaria um estudo global. (Nen

pede fazer leso o Executivo. Seria importante que a Secretaria de

Pineagae razoem uma avaliação global dessa eituação para propiciar

uma medida que tenha um romb% ou seja, que saibamos exatamente o •L

estamos fazendo se não vamos ficar legislando pciattlalmente eml'unç'n.

disso ou daquele setor sem ter casa vidão de conjunto. Então ficamo:

tipo= ao casula:mo. A federaçã.'o de acairelo e o pessoal de turismo

pode ajudar no sentido disco. Xe parece que a redução de 5 para 30.

do ponto de vista da argumentação de propiciar aur3ento do turismo ••

me parece que seja significativa * não' acho que 4 a da~oli
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redução de 55.t . Para 3, do ponto de vista da argumentação apreeentada*

de propiciar aumento da vinda de turieta l "nío me parece que soja Bisai

ficativa. Não acho que é a redução do 5",". para 3% que vai provocar um

incremento do turismo * porque é uma redução até muito pequena * pouco

significa. Como a prépria juatificativa zg aqui diz que a margem de lu-

cro ~aze de atividade do setor caiu multo * está' na faixa doe 15%, s

não creio que isso vai ter algum efeito significativo sobre * digamos*

a zaovimentação turística na cidade de São Paulo. Aná°, até digo maio,'

se isso fosco ocorrer* seria Interessante que os interessados apregoai.

tapeiem cotados mostrando que o ~oito da addezerttaz aliquota de 27-

55: provocou a redução. Porque o que trotá co falando aqui é na volta a

uma situação anterior no patamar um pouco mais elevado, porque era 2;1 e

em 89 nem fizemos uma mudança* ao não me tadta falha a memória * houve e=

Da zazdança de 2,r1 para 5%, foi uma =dança gradual, ela foi sendo inclui

da ano a ano. Se foi em 89 * em 90 ficou 35-5 1 depois 4 e depois 5;5 1 por--

tanto * seria interessante que o setor mostrazee o eeguintex * uma vez

que está co argumentando que se abaixar vai aumentar o turismo, então 8,-

ria interessante mostrar que o aumento provocou redução da vinda de 	 e

nos para a cidade de São Pau/o.

Quer dizer* escoe ~Mos precisam cor melhorados taxi

codtm›,do lado daqueles que ~na= dCwandainp como do lado da adminis.
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tração pública em termos de mostrar onde ela vai cortar •deepesa em fun-

silo despe ama corte de receita, que nOn lido sabemos de ri quanto 6, peai-

que aqui no projeto não está nada * enunciado. E acho muito ruim que a

Camara prossiga em legielar desea tomam, como foz agora recentemente

na aprovaçao da redução de Ii.S.S# para ao casas einematográfizaa quan.

do houve =a redução de 10', para Vw , cara nenhum critério, apenso na ba-

se do orlierio político, nada mais que político,

• • O SR*. AILIIU conmal3S - Informa-ie agora o Preeide

te que sou o relator doam projotoa Então, como primeira medida :g eu go

taria que vaca oficializa-se o Poder Amigo Ilunicipal para noe Info

o quanto ropresenta para o ot=ioípio o faturamento no valor da alíquo-

ta de 5% e co isso vem crescendo ou vem caindo. Vamos fazer o pedido de

informação. Com. isco • ganhamos ' algum tempo, paramos aqui o processo e

depoio fazomOs ume. nova audiencia ptiblioa já com algum subeídio. De

acordo, Prooldente?

O SR. MIGUEL COZAM:MIM - De acordo, S6 quero regis-

trar a preeer.ça aqui do Vereador Gilberto Ibuteinezeta Xaesab nesta au-

digno ia pl%iica•

Se V.Ema. concordar= podarl.amoo dar por encerrada

suctp etapa da atadlanola pública, principalmente ma no que tange ao ní-
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DATA

vel de informaçSetw Do ponto Ae vista da Comissão o Relator vai soui

citar sx21 - ao 8r, Seorettirio Pita o valor obtido na aplicação dos 52 co

bre O setor. por, outro lado, o Rocha ', da Federação do Comércio, em c..
com vocas

tato .com o Sindicato e naFIX;Zzi~ levantar a posição do lado do vocee

confrontar isso, para na préxima reunião, sobre algum número, como diz.	 .	 ,

'o Vereador Arnaldo. de Abreu,gadeirai podermos opinar.

A simpatia para que o setor cresça .° co desenvolva

evidentemente ous existe, não bki dtividaa o que Ás. temos é ter =

critério para saber porque este e não . aquele.

• •-* .	 Alguém test mais alguma coisa a acrescentar. (Pausa).

Entá encerrada a nattiz~alietim . noesa audiencia.	 ,

pública. Obrigato a todoo.	 .

Z XX X

•
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

'eá2-beáa

Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a fim de que
o Executivo responda os seguintes quesitos sobre o Projeto de Lei

n2 383/93:

12) Qual o montante arrecadado nos anos de 1988, 1989,

1990, 1991, 1992 e neste ano do Imposto Sobre Serviços relativo ao
item 48 da Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89?

22) Na opinião do Executivo, o aumento da alíquota im-

plementado em 1989 provocou evasão de empresas abrangidas pelo

item do quesito anterior para outros municípios com alíquotas me -
nores? A pretendida redução de alíquota poderia reverter essa

eventual evasão?

32) Na opinião do Executivo, qual será o efeito, tanto
em termos de arrecadação como de incremento das atividades turís-

ticas, com a pretendida redução de alíquota?

/42) Poderia ocorrer queda de preço dos e viços abrangi—

dos pelo item citado, com a redução da alíquota?

Senhor Presidente:

Encaminho—lhe para as devidas ptvid" ias.Irr
ig el Colasuonno

Pr-sidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

as.
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iPlifL

Sevnk,Tria da
Comissão de RTnanças e Orçamento

tado.

23.09.93

Presidâneia.

Encaminho a V. Exa. con .Porme soiici-

•

P F2 E	 1.) n4! N

ANTONIO SACAI

\1/4Zresideate

À LEG.3 - Senhora Chefe:

Por determinação do sr. Presidente, estamos enca-

minhando o presente, para as devidas providencias.

YERNAN1

Chefe de
Re

RECEBIDO EM LEG.

037/

Rir t'
O R. RENZO

b. Presida

. 22336



28 / 09 / 93

MARCOS AN7

AssiGtei,la de

5

Tácalca

SEGUES" 	 . 2..

rubricado...soto foMen .

/50 /

e papí

Em

documento"—,

/..	 nesta data

2	 Informa Ao,„
02:.,.......7:".":—..:Lb

53

Sr. Marcos,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçCies ao presente
Projeto de Lei.

28 / 09 / 93

Sra. Chefe,

Preparado ofício conforme solicitado por V.Sa.



São Paulo,„)2(t de setembro de 1993.

DT7-LEO3
OFICIO N.300352/93

Senhor Prefeito.

Em atenção ao re querido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento Inter-
no, encaminho a Vossa Excelência cópia do despacho da referida
Comissão, referente ao Projeto de Lei n2 383/93 de autoria do
Vereador Paulo Kobayashi - que altera o ítem 48 nas tabelas 1,
II e III anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989 pertinen-
te ao Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza, solicitando-
lhe se digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer • a
respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência as meus protestos, de elevado a preço e distinta consi-
deração.

ANTONIO SAMPAIO
Presidente

Anexos: Có p ias xero gráficas do Projeto de Lei n2 383/93 e despa-
cho da Comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito da Municí p io de São Paulo.

MAL
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Solicito de V.Exa. as providencias cabíveis a fim de que

o Executivores ponda os seguintes quesitos sobre o Projeto de Lei
n2 383/931;,±,.1

• 12) Qual o montante arrecadado nos anos de 1988, 1989, '

1990; 1991; 1992 e neste ano do Imposto Sobre Serviços relativo ao
item 48 . da Tabela III anexa à Lei ng 10.822/89?

2Q) Na
,

oPinião do Executivo, o aumento 	 alíquota im—
m	 4,

— ;plementado(emi:',1989 provocou evasão 'de empresas 1 : abrangidas pelo
,	 item,d'doquesito anterior para outros municiploscom aliquotas me—,

,	 norés?,',A-.33retendidá redução de al iquota . . poderia —reverter essa
,

	

	
-event4ualevasão?

-
‘r	 „.

• •
/,):/ía - o p inião do Executivo, qual, seráo efeito, tanto_

termos , de arrecadação como de incremento d:atividades'	 ^	 4
- ' ticas 1 com xpretendida redução de aliquota?'N, 	 A

?'	 '	 •	 ' '„.= ,4J,t‘	 t

49 Lyoderia ocorrer queda de preço dose, e viços, abrangi-r
,dos pelok^tem -citado, com a redução da al iguala?

/	 “H
UaleMáté

Almir Ou m r es, em'22:09
Rélator'

,,, Senhor Presidente:

noaminho— lhe para as devidas á p tvid"	 as.,—. .,
2',n': .• 	;	 ,,	 ,	 I

,.:	 .. .	

(Fr

sdente da Comisso

*	

o

c

:	 -iã

,	 iguel Col.asuonno
Pr 

	
_
,

...!,,,"' 	 •	 ,

de ,Finanças_ e ,Orçamento
—	 .	 ..

'7 Mikel--Colasuonno
/ Presidente da Comissão .

de Finanças :e Orçamento

iços,abrangi-r

,f4



CÂMARA MUNICIPAL DE

São Paulo, 28	 de	 setemb.ro	  de 19 ga.,

#70swiC

i.:01111P1'%.

kNez10-t-
MEMORANDO

•

recebi oficio DT.7/Leg.3 n g 300352 de 28/09/93, soli-

citando a Executivo informações referentes ao Projeto de Kei n g 383/93

de autoria do Vereador Paulo Kobayashi.

Anexo: Cópia xerográfica do Projeto de Lei n g 383/93 e do despacho da

Comissão solicitante.

09--cd51S2

CÓD. 0553
.manmo na mamo t4ISSQ a•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubrIcad co o folha n 5 	 IsÍ6 
9 <33  (a) 	

, <6 -3 
do processo n2	

'2	
de 19..

À Comissão de Finanças e Orçamento,

30 / 05 /

Sõi;;"!.

•

CÓD. 0233



•

SEGUE 	 junAado fl 	  nesta data, • 	 documento 	 e papel para informação, rubricado

sob folha 	  n5

. Em 	

(a)



GABINETE DO PREFEITO

t relha R3p

~ta 42 ,Aniè0(0.a,

São Paulo,

ULO MALUF
Prefeito

Excelência os protestos de min alta c eração.nsi

opio	 ce. n.o	 4 99/93

Senhor Presidente

processo n9 59-002.066-93*24
10 - OFICIO

10-0429/93-9

Em atenção ao requerido pela D. Comissão de-_.

1Tfir  rbana7-MetrOptirinWa e Meio Ambiente, no ofício n9

DT-7/Leg.3/300203/93, deSsa Egrégia Câmara, tenho a honra de

encaminhar a Vossa Excelência, cópias das informações presta-

das pelas Unidades competentes desta Prefeitura, relativas ao

Projeto de Lei n9 383/93, de autoria do nobre Vereador Paulo

Kobayashi, que altera o ítem 48 nas tabelas I, II e III ane-

xas à Lei n9 10.822, de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao

Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Anexas: cópias xerográficas de fls. 31, 32/32v9 e 33 do proces
so n9 59-002,066-93*24.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

5GM-002-0GM



26 / LQ y393

LUIZ
Ass.

.---CARVALHO
• A. T. M.

_

- .	 - - -
A com. de Politica jUibana

Douta Comissão de

Finanças e Orçamento

Em,	

Recebido na Comissão de

t.Fr: :r-- e Orçmento .

. sE:709 .)/ . , .: ...1.5.0..h,

IVIARGARETAÃJNES SILVA



1.. t

It. f.	 7001

•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO P\PTÚLI-46--
Folha de informação n? 	

o Processo  nP 	 59-002.066 - 93 * 24 	em  07 / 1Q / 

R.M. 7 : Dr. Osmar Martins de Freitas

Solicitamos manifestar-se, em razão

dos quesitos constantes de fls. 27, observando

a urgencia que o caso requer.	

07410/1e9

JTER-DONIZETI ROGERIO

DIRETOR DE DIVISÃO

R.M. 7

WDR/sf.



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Folha da informaçio ri? 	

d 	 R)C- 	n.o  5c-J - 0Q0 . Q6	 k  24/ ...em 	 ç9 /53 .. (ai !(.i 
Of. Adm. Geral

Rfidt. 71

Ri C0

R17 - Senhor Diretor

JAN	 17.836	 136.161	 4.119.547	 66.276.B56	 531.233.208 5.582.659.531
FEV	 9.906 290.870	 8.958.045	 96.081.359	 260.272.986 4.116.588.668
MAR	 18.970 259.721	 9.520.384	 91.089.895	 577.716.130 6.479.936.266
ABR	 21.156 296.862 21.688.496	 112.379.4v2	 748.795.458 8.258.363.152
MAI	 21.110	 285.542 15.816.706	 167.607.640 1.014.146.347 7.416.090.115
JUN	 32.498 506.111 25.747.764 	 183.355.184 1.218.800.513 17.382.839.735
JUL	 56.580 639.098 31.515.467	 187.383.282 1.449.201.667 23.562.989.016
ASO	 66.733 923.291 49.801.972 293.290.945 2.088.266.033
SET	 75.339 963.839 46.259.184	 209.209.390 1.902.812.908
OUT	 82.297 1.123.867 42.572.363	 279.346.003 2.472.787.368
NOV	 96.243 2.076.390 51.998.806 310.659.692 3.088.936.807
DEZ	 146.773 2.200.496 56.701.134 336.408.484 2.713.098.243

TOTAL 645.441 9.702.247 364.699.869 2.333.088.220 18.066.067.668 72.799.466.483

Atendendo sollciacao de	 apcesentamos as	 sew_untes

in+ormadoes atinenree aos : .:,JesItos demandados:

liados da Arreca.dadao Nominal do ISS sobre a atividade .

Turismo;

ARRECADACAO NOMINAL DO I.S.S.	 TURISMO	 * Cr$"
14	

II MES/ANO	 1.988	 1.989	 1.990	 1.991	 1.992	 1.9931t

/ NOTAS:- Turismo item 48 TAB. III - 6203/6246/6360-Exceto Aliquota Fixai
- 1993 - Dados ate jul/93; 

Cruzeiros

2. Pelo levantamento eVetuado, con .eorme quadro abaixo, Fica
evidente que nao houve evasao de empresas do setor nos dltimos

cinco anos;

DESEMPENHO TURISMO

; 1993	 4.8541fifflaja
1	

997	 14,6X	 -	 -

NOTAS. Turismo item 48 TAB III- 6203/6246/6360-Exceto Ali quota Fixa
. 1993 - Dados ate jul/93

i

1993 4.85411111(1111 997

-C-ruzeiros Reais

* MILHÕES CR$ SET/93

tur_d

AMO

TURISMO ARRECADACAO	 REAL

FATURAMENTO REAL PAGANTES CADASTRADOS PJ ISS TOTAL	 TURISMO PART X

VALOR VAR% ODADE VARX ODADE VARX (A) CD] [C=D/A]

1988 11.142 607 41.832 334 ,8X

1989 14.030 25,9% .	 743 22,5% 1.879 46.945 421 ,9%

1990 12.192 -13,1X 874 17,5% 2.222 18,3% 57.214 478 ,8X

1991 13.012 6,7% 934 6,9% 2.649 19,2% 58.627 641 1,1%

1992 9.628 -26,0% 870 -6,8X 2.747 3,7% 52.441 481 ,9X

29.513 243 ,8X

' ARRECADACAO NOMINAL DO I.S.S.



,•,13/10/1.993.M.

1 3
17.60.5894

\Vent	 rqU

Ase.tt
RIA.

(e) •••••111• .•

t Ftne

\ S.a _—__

3. Em relacao aos quesitos 3 e 4, ratificamos o argurdnto

apresentado as fls. 21 que pondera que nao há garantia que a

reduz:ao de alíquota incremente atividades turísticas no Município.

li mais prová .val e que banefício revarta am aumento da margem de

lucro para o setor de turismo. Neste caso a conse quncia seria

apenas • queda da- arrecadada° pela diminulcao da aliquctz--

O s Oir ›rxrtinz de Freitas
n-Nsfetor Fiscal R17

1111 	 R.M. G : Senhora Diretora,

'..ncaminhamos	 o	 presente,	 com
a manifestação do Senhor Inspetor Fiscal Assisten-

te Tecnico, cujo teor endossamns_

WALTER DONIZETI HUCtl

DIRETOR DE DIVISÃO

R.M. 7

WDR/sf.

Juntado 	 nesta data 	 documento 	 e folha de informacio.

rubricado 	 sob n9 	

Em  13 /	 / 



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO
•

"S Folha de informaçio n-n .— —

proc. 	 59-002.066-93*24 em

Ref.: Processo n 2 59-002.066-93*24 	 RM. Gab.

Int.: Câmara Municipal

Ass.: InformaçOes sobre o Projeto de Lei n 2 383/93, de autoria do Vereador

Paulo Kobayaáhi

SF- Senhor Chefe do Gabinete,

Permitimo-nos retornar o presente a Vossa

Senhoria com as informaçOes de fls. 32/32v 2 , do Senhor Assisten

te Tecnic .D, deste . Deparamento, em atenção aos quesitos postos

às fls. 27, pe3a digna Comissão de Finanças e Orçamento, da Ca

mara Municipal.

À consideração.

13.outubro.1993

TANIA MARIA GIUZIO	 -

Diretora do Departamento de Rendas Mobiliárias

RM. Gab.

Ivan!

13 	 10 	 93 

1,.1 tra.çuer. S ni--5Cfr*

Assletcnto Técnico 1

TMG/ims.

àGA),-
NO	 / -,

.

1( 0 - •
í‘ rn

14,	
-•

-

í	
1	 .- U ../ .

.	 .

j 3. fio, 5 3

I- --N5
1„,,“	 Lt.)R NZ, A CUFWNE CINTRA

Cheit1, "'cais de Fepedlente • S. F. G. 11
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.cexer, c,‘ 92,'"

HtGUEL COLASUONNO

PRESIDENTE

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.
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er/Á 9:62 grae%

es-*

iguel Colasuonno

Presidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

Sr. Presidente:

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores

estudos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimen-

tal para elaboração de relatOrio, encaminho-lhe o presente proces-

so para prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o

art. 64 do Regimento Interno.

Sra. Secretária:

Mos termos do despacho do Sr. Relator, determino o

prosseguimento da tramitação do processo.

Em 10 /



e

A.T.M,	 •

Secrera
MARGARETE SILVA

c



do processo 	 3F3 	 de , 9 _93 i2 • 	 ,s7 (a)

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENVI CAO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

PM. encerrado c/ 	 -;"--)/ 	 fie.

Arquivo em  2,) (1,1 - 

O Func.' 	 /1101*--7 
MARFA DA CONCEIDÂt Afilli I

Au. de Eleoretall

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaylio, rubricado como folha n? 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

ag,a421_

BRENO GAmDELMAN

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPCÓD. 0233



SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

sob folha 	  n? 	

Em 	   

(a)

7.
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(/-2. 	?
" LEI NO r10.822 	 DE 28 DE Dezembro -ps 1989

• Altera a Tabela anexa A Lei n9 10.423,
de 29 de dezembro de 1987, • dl outras„.4 providõneias. ••

•

•

?. LUISA ERUNDINA DE SOUSA L Prefeita do MunicIplo de São Pau
lo, usando dae atribuiçoee que lhe não Conferidas por lei.

5 Faz saber que a Câmara Municipal, em 	  de 22 de de-
; memdzrO: de 1989.„ " decretou • eu promulgo a seguinte leit
•1.

• Art. 19 - aaabola a coo ao retero o Arti
1, go 29 da Loi no 10.423, do 29 da dozombro do 1987, 	 fica

subatitulda'pelas TaLelas I, I% O /II, anexam  n 'est:, int 

com Vigência, respectivamente, a partir dos cmorcicios de
1990, 1991 • 1992.

•

$,	 "	 Art. 29 - Esta lei entrada em vigor ma da
ta de atm publicaçao, produzindo efeito, a partir do
de janoiro do 1990, revogado@ se disposições om contra-

. sio.

•

/ PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÁ° PAULO, aos 28 de Dezembro
r de 1989, 4369 da fundação de São Paulo.	 '	 •
.LUISA ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA

NELIO PEREIRA BICUDO, Becretbrio doo Negócio. Jurldtco.
AMIR ANTONIO KBAIR. Secretário das Finança.
LADISLAS DOWBOR, Secretãrio doe Negócios Extraordinãrios

• Publicad• na Secretaria do Governo Municipal, em 28 de
Dezembro de 1989.

iJOSE EDUARDO MARTINS CARDOZO, Secretãrio do Governo Muni-
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~ELA IAJSEXAA LEI 10.10.811 De 22 DE Dmiaro D1 len 
•

fdiguotm 40 ;aposto llobri llervico• do Qualqu4r Matavam • 	 •( „ .n.	 .	 .
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• D•aerlpão do• Rondem, 	 elo Serviço 00 Ano (1070 

	

1. miam., lnalala migam afinar, •letriel	 .	 I ff

	

..1,. dia *dica. realotemele, ultresancerala.ra	 .	 .
4tologa, Paqinerla • earipinna	 	 • 11.0	 3,5 .

5. Meepltala.	 senatOrice, laboratérloa •	 - " 1	 ' '	 •
, a. agua., ~imerso. Praii•-•12.017Qa• ronl

oits,ou* de aa6*. da r•Pauaa • da r•o•P•
reciO • cominam	

3. Muco doaripe, • 1•1014 rol., 1020. , dm. •
urgiam. 	 	 2,0

•
.4. itnratualroo, datara. ort;011cca . 11~21in
••' Irca. protátleco (pules., dant:ria), 	 	 ' 9.0	 .3.1
5. Malatirola aidlca • caciniree previsto, roa

1~ 1,2 • 3 Gata Lista, prateio, atrasa
d• planos da amellelna aa uivo, coneinlea.
eloalv•	 awreas peie malatimela • eatin•-
mdos	 	 3,0

5. Plana de riaie, castaba por aproam opa nio
110•3• Onluida no itim 5 data Lista • qui ••
cocem atrasa d• serviço. pn• tack• Por 00-
atroe, contrita:a pela earam ou cansa pa-
Fm par esta, ~anta inálccio da banaticie-

'	 rio ao piau 	 	 5,0
7. Ilidira vatarlárica 	 	 1.0	 3,1
5. lkopital• atalaiam. clinica aterInIria,

• cenéramo 	 	 ; 2.0	 • -
•

11. 0.ffirda, tratuunte, ed•stneento.adeleaoanto,
•atojaanto • conpiara ,.latas • ~ate 	 	 1,0	 7,5

LO. ~Irou, ab:1•retro., ionl000a, ~orce.
• tratamento d• pele. d•PlUÇão • eulli10•17•• • • • 	GA

	11ahu, Gana. •••••0.1a • 110118k1m• 	 _	 "

12. ~Niro. col•ta, raogio • Inclrarar,:o. d•.
• . 	 Na... 	 	 5,0
13et5keere ~mi 5. portos, noa •	 5,0

•54. Llepaa, ennutaryio • caarvaplo d. :abala ,
• 11Clualv• vias palia., panam • Jardls 	 •	 6,0

‘111. Oulnraccior..leunlackè, hlglatracio, dant:,
sapico„? Onprore, 	 	 " 1,0
Oentrol• • tratamento d• inumem. d• ep.mlepar

• ~ao, • da Apenas datam • blológicce 	  • ' 1,0
' 17. I*Irmrago do real:Loa 9.131112r 	 	 1,0
•• • Lb lapesa Os dhailrás	  ".	 5,0 .

1• ie. Ihnsornba ablental • conpineces
' 	

5,0

30. Malstirola •riColca. 	  •	 1.0
'11. Manoorla ai soneultarla d• ~corro que - . •	 •

!r• ''O.. aiO omitidaau outra atam data 1.1•ta.or :• •	 '
•~moio, prograoção, plenkaanto, amam- .	 •" • •

•. • ria, pourananto da dana, caraultorta Gionl .
Ca, Claniara ou Alatnlatrativa 	 	 5,0 •

, 12. Ilerepanto. coo~o, prcuracio ou orla
.	 finircars oc alatnlatrativa.,	 5,0
13. Antglara, taluda da datam, ames, O.. -
. alar 5 Intomaciaa, colsta • procasounto ,

dados d• qualAca ratem, 	
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• ,	 _,...	 .
lid. Fotografia • eirootografLà, inclOit:. remis

3C . aio, mplitrorm. Meia, niprediein • forgomi.
bec	

-	 ,	 ' •
'•• '	 iondi alabon d•ce nino de oeso	 ..b. eu p* • ,

!,	

, 	 . n . 	 r •

blinníria meecutado pelam proMom •inem	 •.,
ominem	 	 -

' Gd, rodor:n moo teneoloe. ~lota au ma an, 	. ,	 • , .
1 '	 conde prévt.. der moticulto. detorndatio •
,	 oenoinenme 	  '''	 140	 ar
, ia. OelompTo d. tapeto • cortino .o. modal
'	 fOrnmitio ;alo maário final do males 	 	 51	 -
• Si. labrifienio, lioem • ~ião de Odeio; ', 	•

•• veiculou, ponho. • 441.1mmentaa 	 	 5.0
68. Coorte. notauratia. mr....egiM • eannema	

• . aio da Moino maculo. Moro. eirado -
ma eu tbin qualmmer olOto. 	

SI. notwAleloon•mlo 41. metano 	
70. beemcladron to mironeolo O Moo Pane • .1unir' le no/ 	 ,	

•71. Fircendtelommto. actraliciononto. pinttna.
beneflehmento. Imigro, moem. tirplaente.
goiwnopinetia, scallargio. aprt., morta 	 ,

• !Manto. pinetificafrio • cogenenee, da ettoo	
• to ;ia ~Holm • 1ot.8to1a1em:Wel. cor
• werrend taatio 	 	 -5.0	 -
•• ?e. lautr•Cia de' bm., Miveln pondo a moio fter	 •• ••• prota.. para inuirtie final do tb»to loto	 	 ,
k 1° 	 	8,0	 rror
••• 73; Irdtat ntIoenontegm da apimihme, a:44nm •

kr 	 Onlinnentta, pontona ao umirlo final de ' 	 •
cortiço, oolualvdmnta to ~Pirai por ala
i1,0	 •	 __
'. 74. %dom imparia!, iwoetala ao umuirte ti -	 •	

.

,	 pcc Ida	 ide 	
••', cal ar èao. emelmalvonto ao =Metal 	

.

75. CoSpilt, Irepre4.01, IMO' q.10199.0, PRCI.80.1•
• 'doe	 lato: • outros poio. plinto CRI CIO,. adebo	 ,	 5.0 .	 -

,35. empo-te:o gr•fica. fottempealtio. encheria •	 •
i	 'linografia, litografia • fotolitogr.fla 	 5.0	 ....

•'fl. 13oloolto d• •01•••	 rom• • afio. •dem:io .	 •
. Momo • .414..roin' •• nom, ~lota. •••,2	 .

5.0	 1• , goro	 4 *
',G. Usa& da Oro Moia 	

• a) anandonto .rnontil ("imotos") 	 	 • 3,0	 ,	 -

• b) doaia moles d• Itc•di'o 	 	 51	 • --

711. hora. 	 	 1,0 ,	 -

.110. Alfaio...ria • ~tom, pondo o ...Uri& frr
~MIM pel. umdri• final, mono wimero-

'	 ta, 	 	 5,0

•,M. tummerla • lawrI•rla. 	 51• .. 	 •	 -.

:82. laaldurada 	 .	 	,	 7510 •	 • .	 I

,53. Ikerutaunto, econetaffinto, *elogio, coto	 	 •	 ,
,	 pio ou ibrootionto do mio-dg-abou, ecoo. a •"••
1	 earider toporMlo, inclusive por moeram , 	 •	 •
' • • do produtor do eerviço co por trab.lherbro 	 .	 •
,	 ~deo por ela contratorko 	 	 5,1

•
84. Vonmorth • publicidade, inclusive prootio

• ,, do madre, pirojemento eb modo cai aiabe
do tablieldrde, •I•toncio de deorhoe . ,, , ,. •

toem • emol. ~Print. eanileitárloe 	 	 51	 -
. N. tal ..1010 • dindorgin de tono.. boto • .	 , o . •	 .o	 outrootarial. de publield.O, or odemer .

•r	 Mo  • 	 '	 .	 5,0	 -
IS. liandoa robe:rio e mo:corto:rio; atilho

eio do renno ia ~moto; atr•cnio, enata-
ala; momermom latam., ot.rro • norcial;	 • .1aparboonto d• gene. demito. • mmeónitopeo
rlemnbaiin da ~Orle l'On• do cata 	 	 5,0

-
A. A•oegoloa
118. Ergertadnis, anpallatea, twbanlatea • eirOvo- '-

aze	 	 5,0	 3.5
•

•
SI. 8.81._a	

o •	 ' 3,0 .	 3.5

50. Illomolined-
	 . 5.0 '	 31.5

•

' 111• Palfollooza	 •.0	 1.5•	

W. Allitattee ~tala	 	 8.0	 8.5

to iblbwif ribaldas	 	 5,0	
1.5

114. ibbnoal • ree•binientme por unta tio Moi

	

nu, Miolo., direitos Moela. ~ato	 .
O título imatagiie do prototo, doolutio

' • ' I de tlaelos 'ilio pagos, wruteeleio do tilado	 .

• vencido.. fomacionto de postei0 de eetzlen-
,	 ea cu wioetdmnto • tun.0 medos cen.la - .

teu de o/mem* eu rieubwalto 	 	
5.0	 -

15. beetilutplo finomirao Marimbo • 11.8114

in•P p.i. Poio ~toa I tarroloodo de Mara	 .

,	 do eldPoi metedie d• enoMe• Odniatreti 	
trord•rrerei d• Non* . 	imher

"",„1, „§t~ji.raarrállaita."%,
qpnlquer ..te. 541000 • emova0p d. cartaxo . .

moinem moitas em bolota sionrini - •
.

. . coa; momento ror cota d• Moiro, Meio
•,...; *Me o feno doa O otobri•cloado; *Mo	 .

mão de ficha cadoetral; Meto., do cofres
foodelonto de ri Ida de MIMA d. ~RO.

i -n 	 Ca • d. IlfarlIRO 08 CCCIRA; ~Mia CY ~II, • .
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5,0 •nnn

• :1•t. sci

5,0
5,0 3.5

5.0 •n•n•

• •N. l'n••••ort• de natureza estrltment• midelpel

• 17. eueunleação teleircntem de v• para sato ema-,

• relha dentro da Ihrdelpio 	o.

ks• p . berne (a valor da allaintoçOn. opardo 1.:12!
• N. 11~rd~ hotila.	 ta75501 •

'',44r, de no preço de dl;ris (loa aujelito mo ~do
7. " 	 Selam Ikereloo• de galgar Natureza/ 	

N. SI. 01atritzdello do bera d• Moam de moam
t. ; o . tedin do ~por obrou

	

'• • a) rwrontogio tmeenelal d• prodetem Imolo	
ia 	

, • ,	 remontag:e. oaamtal ~doa ~Lean
ti • , bl rommeentoim emorotal da ~doa eat.rar2

.	 .

.. •

	

ri 	  '	 5,04 , o	 me 	  

l
y.,,, •/ *lula CIGUS	 	 8,5

t 103. Ponmelminto tbe trabalho grasnem5 st ris •  -,%, • '' '
,' • , rio mmeatflemis ou ~to ltenn .. 	 •	 1, rk•nr, 11' >o 1.	 :

1;ei)•••:,l'eell	 ho =1 	 l •	 •	 -	 ...	 . •-•
•

L

-- . 10	 tios	 .	 .

	

oma.tnesi 	 	
,

t el	 n	 .	 5.0	 -

; IN	 ile nível eacerler 	 .	 4.	 .: 5.0 "'	 .,	 3.5

	

P. ‘l..;,.: ,.-	 _•
•

• 4.0	 ,	 1,0

1.0
8,5
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• ee	 •	 •
•11

TillUA	 ANIKA A uti tie 	 Ot te Dl luemur, st 1599

'•	 011tnon•• da usou. pobre Ilervitea de Qualquor natureza

• .	 Aliquotas	 Imporei:nele*,	 .	 a/ • Preço PIO*, por,
Oelecrleão doa terriço. 	 de terriço (5) Ano (um) 

1, lekloes, truleulva eiráltaes ellrdeas, geletlici	 .'	 .
*de midlea,, radlotarepla. 55.11~earuaralla,mi	 .

	

11.0	 3.3
R. Iloapitata. alinhe... ammdeleieu. lueoratOrloa 	 .

,	 d• wiiiae, ate3lat010. Pftnto-litoeff0e. mord	 •
dedos, abem da amtecte, ft ~ougo • de !men .	 •

• mão • oreeinermt 	 	 9,0
3. iene= de mapa, Leite. P ela. Olhos. •n••• •	 •

••••n••••• 	 	 1.0	 •	 --
••• 4. trehmarlea. **tetra., cetim.' tico., Ipmalallei-

:".	 Nese, efetítitea (1144~ &Mina) 	 	 11.0 	 3,5
n 9. Affin•teãeol• aidloa • mireelnenne pneviato• noa
il	 Itane 1.2 • 34.01. listo. ~atado, atreeis
2	

a• planos de malsine Ila /Np,. orminicee. Ire-
alinho coa Impulsa pene aealatirela • apue-
eadoe 	 	 4.0 	.... -.

.5. ri•no• •• ••n~. 1•••1•02• POr ..0•••• 514 lio
*abe> Polui* no 15.• 5 almta Li•ta • qu se

•• , 0.~ •trwie dr wrvIço• pmtados ror ter-
., • - annea, contratadas pela mexera ou apenas pa- '	 •	 .	 .

,	 .
epe pir gata, ~ir* Usileaçao do ~anel:- . •. .	 •	 •

• ' . rio do plano.. 	 	 5.0	 _
e

R. Pidona 14tarlriatm 	 	 3,0 	3,11
5. ~leais esterirárloa, allsdor metatinkiad

• ama:rano 	 •	 2,0
e ••5. "'d.O	 , atbeetreffintcymbelememente,

• ~iram 111•12••• • animas 	 ,..	 5.0	 2,5

,10.	 • 17 • eabeisnelree, leenicercm, reticuroe,	 • ' *	 •
' ele pule, depilação • •Crenene• ..... 	 5,0	 .--

.4,,,,W41,
do	

-.
 .	 5.0	 RJ

ta.
34. Llapaem. manutenção • tureperução de lairela .

inclusive vim p.•ilome. P•tql•• • 3•00,0*-•
•• ia. Onedrafaoção.peenhaRio. 510101 /040, duna'	 •
•

•
aailte • elerepreemea 	 	 5,0

O. ~le. • tratamento de efluentes de queimar
rietemer, • 4e mintam físicas • 01°14 tom 	 	 .	 9,0	 •	 -

12. trolraraela de ~hum 5•03•Qa•	 	 1.0 	--
15. Ll•pmea da thaelnis 	 	 5.0.	 .
19. Soais o. eabtantal • oseeinenes, 	 	 1.0 	-

• 'In. taalatkela %ceda.  '	 5,0	 .	 -..
.	 .

, 11. Areemeorla tu 000031te:4515 de palpar rate* -	 •
. . ta, rio **ida a• cutrem Itana eleata 1.Ista.or	 .•rentenio, praeragnio. plaine~to, ilim•••••

! •	 lnlatrativa 	 	 9,0011. 11.nereelr• isletea 	 -
eia. IWO•••••••101 01 01.03•, 00.53110.1. ukri

12. Planejamento, ocu • lenação. proanUmeid*ors• 	 .• .
, •	 nlaarjo' titules, flneneatra cu lodalsdietratIva.	 • 5,0	 --‘

8:3: Ankium, embalava * alatoem. eumme. Pa 5.
: .	 *Usem • InebneeçOne, coleta • promane...reto
' ; de *aba de queimar neteres• 	  •.	 5 ..5...1.5„	 ,

•_ it. Contabilidade. auditoria, pinnia-liveue• bined	 .
coa e• orntebliu1a* • ecneS*reue 	

25: ~leiam, lagoa. somei 05:nlome • enillaaa •	 .	 •
tienleme 	 ......	 5.0	 9,5

N. tnaimio• • intarpr•tnão• 	 A.mumeet, ,. .	 1.0	 1.0
I 	 ,	 eJinnfl .t. .	 ....Ir. ~Ilação .i. Inr.., 	 	 5,0	 2.5

	

..	 .....	 ..	 .
II. Datilografes, eatenearatla. euratl1nte351~-2.
. *ria me 41~1 • tondneino 	 er.«ersAtrual •	 5.0 .	 1,0
29. Projetos, Pilai* • desertos teladaaa Muque* ,ann

	

ar ,00,0is. • 	..	 5,0	 2•3
92. A•Wiebtaanuetria ( nelualue tnterpemtação), 	 •

peiem* • topearedla	
~31. tavo in• ••• •	 atração, ~emito* ma .5-.. '. ';*	 napaacd .'empreel .., de conatruplo ellv11, de obrar hl-	 • •	 '

.. • *Sul 	 outras 00C•5 wasuunt.• • ~Ru- 	  ...... .• lie* •	 ~gusa, Velualre 51n!falds ot,,,up *gr
I '' al t040•511.10.11 	 	 2....1f .tonel ear.•:. 450

	....,
32. a--. 	 • O 4 4.0	 -
33. reepanção, consumição- • ~na 4•‘:11. rlflelowAstta ..15s •	 •

ma, auses. porta, • emeónam• 	 	 4,0
-..,	 .

ler, ppecriaa, perfuração' , slanntnle. PrIUMPU.,... ,ertlaulação • outro atraiçoe ...Melando* cai	 •._,,
a ~Ignição • 015,1013010 de pstnilao R gía ria • ... .	 • 	 rmeerutene 455 . •	 _,lurai 	 	 t1'51../1., eug loo 971,ww,n

33. flcuinAmeanoe • e•Oullrestameme 	 mim). u141) •N --
10. tleconeeento • ~tenção de amanse • ••rvIpb• •l ~1,1 f.".

otalieemos	 a' • •••	 4,0	 - ••••
5.31. Palamelaeo. J•rdl/mer. • dolornia 	  5	 5,0

•29. Immont" Salafteeção. Rolluento, Astenia de
, .."	 Moa. premiu • avidOroa. 	  , • .. s'e).....1:...-

I'l 35. *uno. fneteuplo, trelrawnto, wealleção • * 	
d	 eteheoluentae, de 0.05510- 0.0 03 ^41'-'!eitisr 0/~ •,i . . .3 ensino ..	 . 10 • 2. 511,534.1, e y•_1,10

110	 1404.• d. •••••,14* ai 11.1"15.,":4.• ~Utak mi•nnewnr
-».d• IS d• •d1~•O d•4•I• wertreme , •••• U. •••• •.9_149, nigalarld • p.1150110. , , ,,, J,11,. ,t, okte.0

3,0	 3,11

rtiouanicie-lind~!•31.--
	 ,

~piem de porton, rio.. canais...

2,5

• •	 0,0

5,0

	

5,0	 ,

	

5,0	 3.5

5.0

•n•

^

átto,-
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LEI N9 10.922 • DE 30 DE DEZEMBRO DE 1990
(Projeto de Im1 n9 404/90, do Vereador Maurício Faria)

Altera o item 59, a, dae Tabelas I/ • XII
anexam A Lei 10.822, da 29 de deslembro de

• 1989.	 ••
LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, Prefeita do Munictpio de Sio Pau
lo, usando das atribuições que the mioamdendam por lei.
Vai 'sabor que a Camara Municipal, em 	  de 28 de de,
soabro de 1990, decretou e eu promulgo • seguinte leis

Art. 19 - • etiqueta do item 59,a, nas Ta
bula, II e XII &lesas 'à Lei 10.822,de 29 de dezembro de
1)89, fica alterada por ente lei.

Art. 29 - A aliquota sobre o preço do ser
viço descrito no item 59, a, passa • ser de 10% (dez por

'cento), a partir do °xereteio financeiro a iniciar-se em
J. dg janeiro do l991.

Art. 39 - Ente lei entrar6 em vigor na da
• te de nua publtc.;io, produzindo efeitos a partir de 1¥
r do, janoiro.de L)1, revogadas as disposições em oantzitrlo.

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SEG PAULO,aos 30 de dezembro
.!.'ds 1990, 4379 da fundação de Sio Paulo.

LGIZA ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA
DALMO DE ABREU DALLARI, Secretfirio doe Negócios. Jurldicos

.AMIR ANTONIO RUIR, Secreterio das Finanças :
4 LADISLAS DOWBOR, Secretirio dos Negócios Extraordiniírios
- Publicada na Secretaria do Governo Nunicipal,em 30 do de

sembro de 1990.
[JOS. EDUARDO MARTINS CARDOZO, Secretitrio CID Gamam MUniclfal
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